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1-INTRODUÇÃO 

A transferência de dad o s através de uma linha telefônica de 
banda limitada (faixa de voz), a uma velocidade iQual ou 
maior que 4800 bps é conhecida c omo transmissão de dados em 
alta velocidade. 

Os moderna de alta velocidade são mais sensív eis às distorções 
de linha Que os de baixa (até 1200 bps) e os de média (2400 
bps) . 

Este fato exiQe que os moderna de a lta velocidade pOBsuam um 
eQualizador mais sofisticado. capaz de compensar tais distor­
ções. 

Nos primeiros moderna de alta velocidade BurQidoB no mercado. 
esse eQualizador era do tipo manual. ou seja . possuía botões, 
norma l mente no painel frontal. para ajuBt~-lo a cada tipo de 
linha. Se as características da linha variassem durante a 
operação. o equalizador passaria a trabalhar fora do ponto 
6timo . 

1.1 



1.2 

Em uma seounda oeracâo, os modems de alta passaram a lnco r po­
rar um equallzador adaptativo na recepçâo , cUJa flnalIdade é 
ellmInar as desvantaQens do manual : Intervençâo do usuár I o 
para ajustar a cada tIPO de lInha e desalInhamento prOQreSSl­
vo, deQradando a comunlcação . 

Atualmente, o eqUalIzador adaptatIvo é parte essencla l em um 
modem de alta velocIdade. 

o modem de alta velocldade RHEDE MR27, faz uso de modernas 
técnIcas de eQUallzação adaptatIva, totalmente Implementadas 
por processamento dlQltal de sinal , o que lhe Qarante uma 
ótlma performance mesmo em presença das maIS severas distor­
ções de lInha, operand o tanto a 4800 quanto a 2400 bps. 

Este manual contém todas as Informações necessárIas à lnsta­
lação e operação do modem RHEDE MR27. 

A leltura do capítulo 2 permIte ao usuárlo se famlllarlza r 
com a parte técnica do RHEDE MR27, conhecendo toda a sua po­
tencIalidade e espeCIfIcações técnlcas, tals como Interfaces 
com a linha telefônIca e eQulPamento termInal de dados(ETD). 

o capítulo 3 apresenta Informações sobre lnstalação, detalha­
da na seção 3.1 e sobre a predIsPoslÇão do modem , detalhada , 
de modo seQuencial. na seção 3.2. 

A I nterpretação do paInel frontal vem como uma seção Indepen­
dente (3 . 3). a fIm de facIlltar sua consulta a Qualquer 1ns­
tante, durante a operação do sistema. 

FInalmente é apresentada. no capítulo 4. uma sérIe de apllca­
ções do RHEDE MR27 . 



2 - CARACTERíSTICAS 

2. 1 GERAIS 

RHEDE MR27 é um modem Que transmIt e e recebe. no modo 
síncrono. dad o s bInárlos serlaIS em lInhas telefOnlcas 
prIvatIvas ou comutadas, nas velocidades de 4800 ou 24 00 
bps. 

Opera no modo duplex a 4 fioa ou sernl-duplex a 2 ou Qua ­
tro fIOS, em COnflQUração de rede ponto - a-ponto ou mul ­
tlPonto. 

Compatível com as recomendações V27. V27blS e V2 7 t er do 
CCITT. o modem RHEDE MR27 POSSUI ainda uma opção de sin­
cronismo ráPIdo. podendo operar com retardo RTS- CTS de 
apenas 29 ms tanto a d OIS Quanto a Quatro fios , o Que 
perm I te ao usuárIO obter um SIstema com tempo de r es p o s ­
ta melhor. 

2.1 



2.2 

PossuIndo uma arquitetura de concepção moderna. o RHEDE 
MR27 conse~ue oferecer as facIlIdades de resposta auto­
mática. enlace anal6~lco local. enlace anal6Qlco remoto. 
enlace dlQltal local. enlace dl~ltal remoto, seleção pe­
lo painel frontal entre lInhas privatIva e comutada. 
dOIS tipos de seQUênCIa de teste. adaptador de voz, ma­
cro-predIsposição. tela de crIstal líqUIdo Que permIte 
vlsualizar mensaQens de status do modem e predIsposição 
das microchaves (MR27B ). contador de erros(MR27B). mes­
mo cartão para as versões mesa e sub-bastldor. compacto 
e com excelente desempenho. 

2.2 FUNCIONAIS 

o modem se comunlca com o eqUIpamento terminal de dados 
(ETO) através da lnterface RS232. e com as llnhas tele­
fônlcas através de três transformadores de 600 ohms. 

Uma linha comutada e duas privativas podem ser conecta­
das permanentemente ao modem. permltlndo a utllização 
alternada desses dOIS tIPOS de linha sem ser preCISO al­
terar as conexões no painel traseIro. 

A lInha comutada pode ser utIlIzada como reserva ou em 
aplIcação com resposta automátIca durante o tempo de 
InatIVIdade nas linhas prIvativas. 

Pode-se dIzer Que um modem. de maneIra ~eral. POSSUI 
duas funções prlnCIpaIS : transmlssão e recepção. 

Descreveremos. a 
RHEDE MR27. tendo 
da flQUra 2.1. 

se~Ulr. cada uma delas. no caso do 
como refer@ncla o dla~rama em blocos 

o RHEDE MR27 é comerclallzado em duas COnflQUraçÕes bá­
slcas: RHEDE MR27A e RHEDE MR27B. Que POSSUI uma tela 
de crlstal líqUIdo, permItlndo VIsualizar mensa~ens de 
status do modem. contaQem de erros na recepção. função e 
estado das rnIcrochaves do palnel frontal e mesmo mensa­
~ens especlalS deflnldas pelo usuárIO - VIde detalhes na 
seção 3.3 - interpretação do paInel frontal. 

A descrição Que se seque abran~e as duas COnflQUrações. 

TRANSMISSAO 

Os dados VIndos do ETO entram no modem pelo pino 2 do 
conector da Interface. passam pelos conversores de nível 
(CN) e vão a um CIrcuito conversor sérle/paralelo. 

A partIr desse estáQIO, todo o processo é controlado pe­
lo processador Qerente. 



Os dados passam pelo randomizador cUJa finalidade é es­
palhar o espectro do sinal de transmlssão de forma alea­
t6ria, a fim de permitir um fu nClonamento otimizado do 
eQualizador adaptativo no modem receptor. 

Os dados randomizados são modulados, convertidos em si­
nal ana16Qico e filtrados, para, então serem transmiti­
dos pela linha telefCnica através de um amplificador . 

Observe, pe l o diaQrama em blocos, Que o sinal pode ser 
transmitido pela linha comutada ou pela privatlva, atra­
vés da híbrida, conforme predisposição do modem. 

A híbrida tem a finalidade de separar os sinais de 
transmissão e recepção, Quando o modem está operando a 
dois fios. 

RECEPCAO 

O sinal de recepção pode cheoar por LP-RX, LC ou LP - TX, 
conforme o modem esteja operando a Quatro fios em linha 
privativa , a dois fios em lInha comutada ou a dois fios 
em linha privativa, respectivamente. 

De Qualquer forma o sinal passa inicialmente por um pré­
amplificador e um filtro de recepção. 

Um eQualizador estatístico pode ser InserIdo a fim de 
compensar distorções de linha avaliadas estatisticamen­
te. 

A partir desse ponto o sinal seQue dois camInhos: vai 
ao detector de portadora, Que verifica se a enerOla re­
cebida é suficiente , e ao cirCUIto AGC (controle automá­
tico de oanho), que fornece ao circuito seouInte um si­
nal com nível constante para Qualquer nível do sinal de 
entrada. 

O sinal de saída do AGC é convertido para dlQital, sendo 
a partir desse estáoio , controlado pelo processador oe­
rente. 

Antes de ser demodulado . o sinal passa por um equaliza­
dor diQital adaptativo. c u ja finalidade é avaliar o tipo 
e a intensidade da distorção introduzida pela linha te­
lef8nica , a fim de mi nim i zá-la. 

O sinal equalizado é demodulado e os dados obtidos 
desrandomizados, a fim de se recuperar a seQUênCIa 
Qinal transmitida. 

são 
orl-

Os dados são serializados e entreQues ao pino 3 do co­
nectar da interface ETD, após passarem pelo conversor de 
nível (CN) . 

2.3 
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o Clrculto de recuperação e oeração de slncron ismo. con ­
trolado também pelo processador oerente, é responsável 
pelas cadências de transmlssão e recepção. 

o processador gerente monltora as chaves de predisPosl ­
çao e f unção. além de alimentar os indicadores e a tela 
de cristal liqUldo (RHEDE MR27B) do palnel frontal . 

Os comandos das funções de teste são atlvados manualmen­
te pelas chaves do painel frontal. sendo que o enlace 
analógico local e o enlace digital remoto tambem podem 
ser atlvados pelo ETD através da interface RS232. 

2 _3 MECANICAS 

o modem RHEDE MR27 é produzldo em duas versões : mesa ou 
sub-bastidor de 19 polegadas. 

Seus clrcuitos eletrônicos estão con t idos em dois car­
tões de circuito lmpresso, cartão analóoico e cartão di­
Qltal. mecanicamente un i dos éntre si por espaçadores . 

Esse conjunto de dois cartões, Que chamamos nmodem car­
tão n • pOSSUl um painel frontal de alumínio solldário. o 
conector ETD e os bornes de lioação das linhas . 

Na versão mesa, o modem cartão é acondicionado em uma 
calxa. 

À versão sub-bastldor pode receber até cinco moderns car­
tão. que são instalados em posição vertical. 

2_3_1 DIMENSõES 

Às dimensões abaixo estão em rnllímetros : 

DIMENSõES TABELA 2_1 

Produto altura largura profundo 

Versão mesa 97 246 445 
Versão sub-bastidor 222 483 350 
Modem cartão 222 69 335 

2_3 _2 PESO 

Versão mesa..... . ' 00 "" 4,7 
Sub-bastidor AC (com 5 moderna) . _ ....... 11 , 7 
Sub - bastidor DC (com 5 moderna) . ..... .. . 10,9 
Modem cartão ...... . . _ ........... . .... _ 1,1 
Módulo de alimentação AC FA5-1 3,2 
Módulo de alimentação DC FDS-l .... 0'" 2 , 4 

KO 
Ko 
KQ 
Ko 
Ko 
Ko 

2_5 



Fio.2 . 2 RHEDE MR27 - Versão Mesa 
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FiO . 2.3 Painel traseiro 

2 .6 



\ ) ~ 

N 

[li] / 
/ 

@ .. 
o 
'O 
.n 
'-' m 
~ 
.o 
I 

.o 
~ 
m 

o 
I~ 
m .. 
• :> 

~ 
N 

'" >: 

'" Q 

'" o: 

'" 
... 
N 

co 
·n .. 

o o 



2.8 

2 . 4 T~ CNI CAS 

2 . 4. 1 ALIMENTACAO 

VERSAO MESA 

À versão mesa é a lime ntada com vo l taQem alternada 
(VAC) , conforme especlflcado aba l xo. 

A alImentação é for necIda ao modem através de um 
cabo blfáS l ca com p i no de ter r a de proteção. Que 
se encalxa em um conectar do tipo IEC-320. situa­
do no painel traselro. 

A te nsão a lt ernada é filtrada. a f1m de ell mlnar 
I nterferências de RF do modem para a rede elétr i­
ca e Vlce-ve l-sa . 

SeleCionável entre as tensões abalxo: 

110 VAC acelta tensões entre 90 e 150 V 
220 VAC acelta tensões entre 180 e 260 V 

FreQuénCl a 50 a 65 Hz . 

Con s umo 20 Wa t ts. 

Fusível 500 mA pa r a 11 0 VAC 
250 mA para 220 VAC 

VERSAO SUB-BASTIDOR 

o sub-bastidor com 5U de altura (221 , 4 mm) acomo­
da um módu l o de alimentação e até Clnco moderna 
cartão, I nstalados con forme mostra a flQUra 2 . 4. 

Cada modem cartão recebe como allmentação uma 
t ensão alternada de 20 volts : 

Co ns umo de cada modem cartão: 17.5 watts 

À versão s ub-bastldor pode ser forneclda com um 
módulo de allmentação AC ou De : 



SUB-BASTIDOR 5U-AC 

o módulo de alimentação AC possui. no painel 
frontal, uma chave 11Qa-desliQa e um fusível para 
cada modem do sub-bastidor . Os moderna são numera­
dos de 1 a 5 da esquerda para a direita . No pai­
nel traseiro ele POSSUI um conectar do tipo 
IEC- 3 20 para entrada de alimentação e um conectar 
de saída para alimentar os moderns . 

Alimentação selecionável entre 
110 VAC aceita tensões entre 95 e 148 VAC 
220 VAC : aceita tensões entre 190 e 255 VAC 

FreQuência 56 a 65 Hz 

Consumo 100 WATTS (com 5 moderna) 

Fusíveis (um para cada modem) 
500 mA para 110 VAC 
250 mA para 220 VAC 

SUB-BASTIDOR 5U-DC 

o módulo 
frontal. 

de alimentação De possui. no painel 
uma chave liQa-deslioa e um fusível de 

proteção Qeral . 

Possui no painel traseiro. um borne com 3 pinos 
para entrada DC e um conector de 14 pinos para as 
saídas Que vão alimentar os modems cartão . 

Allmentação 

Consumo 

Fusíveis 

2.4.2 AMBIENTAL 

OPERACAO 

-48 VDC ± 25& 

100 WATTS (com 5 moderns ) 

estáQio de potência = 5 A 
estáQio lÓQico : 250 mA 

Temperatura .. ....... .. ....... 0 a +SOQC 
Umidade máx. ( sem c o ndensação) .. . 951 @ 45QC 
Gradlente climátlco máxImo .. .. . . 20 QC/ hora 
Altitude máXIma .... . . .. .. ....... 4000 metros 

ARMAZENAMENTO 

Tempe r atura .. .. "0 000 • • • • • 0 ••••• -40 a +70QC 
Umidade máx. (sem condensação) .0 0 . 95t @ 45QC 
Altitude m~XIma .... 00 •••••• 0 . 0 0 . 10000 metros 

2.9 



2 _10 

2_4_3 TRANSMISSOR 

TransmIssão . . 0 .0 •••••• • síncrona 

Dados a transmitlr . __ .. blnárlo . serIal 

VeI OC ldades(bps) ....... 2400. 4800 

Fonte do SIncronIsmo ... Interno . ext e rno o u reQe­
nerado 

FreQUenCld do slnal 
de sIncronismo : 
Interno .. _._ . . . ...... 1Qual au val o r nomInal da 

veloc ldade sel ec I o nada, 
com toler à n Cla de 0,011 

Externo . . .. .......... 1Qual a o val o r nomlnal da 
velOCidad e s e l e CI o nada. 
c om t o ler â n Cia de 0.011 

Modulação ...... . _ .. _ ... DPSK (desl oc ame nto dIfe ­
rencIal de fa se ) em 8 ni­
velS, c o nforme CC!TT V27 . 

Retardo RTS/CTS : 
Portadora chaveada ... 29±1 ms, 50±1 ms. 63±1 ms 

e 708±1 ms para 4800 bps . 
39±1 ms, 6 7±l ms. 8 3±1 ms 
e 944±1 ms para 2400 bps . 

Portadora constante .. menor Que 2 ms 

Comando ativa LOR . ..... To m de 1 92 0±l Hz 
2,13 seoundo s 

Comando ativa LAR . .. ... Tom de 24 00±l Hz 
2 ,1 3 seoundos. 

Comando desatlva 
enlac es remotos ...... Tons de 19 20±1 Hz 

±1 Hz slmult a neos, 
2,13 seQund o s . 

Espectro na l lnha . . . ... 600 Hz a 3000 Hz 

ImpedanCia para 
a llnha . . . .. . .... . ... 600 ohms 

durante 

durante 

e 2400 
durante 

Nlvel de transmissão ... O dBm a -22,S dBm em pas­
S09 de 1 ,5 dB . 

Nlvel de s i lênciO . . . . . . meno r Que - 50 dBm 

Tom de resposta .... . .. . 2100±10 Hz durante 3,3 9 



2.4.4 RECEPTOR 

Recepção . ... . .... . . . ... síncrona 

Dados recebidos .. .. . . .. binário, serial 

Veloc i dadeebps) .... _ .. 2400.4800 

Sinal de sincronismo ... extraído dos dados 

Capacidade d e 
ras t reamento do 
sinc ronismo ........ .. vel . nominal ± 0,021 

Variação assimétrica 
do s incron ismo . . . .. .. 0 , 51 ( t ípico) 

Modulação .. • o •• • •••• DPSK (deslo c a me n to dife­
r encia l de fase) e m 8 ní ­
veis . conforme CCITT V27. 

Retardo entre a 
presença de sinal de 
linha e a ativação 
do OCO (pi no 8) .. . ... 28±1 ms (mínimo ) 

Retard o ent r e a 
ausência de sinal de 
linha e a desativação 
d o DCD ( pino 8) ._. _ .. 6±2 ms 

Sens i bilidade . . . __ . ___ . -48 dBm 

Comando ativa LOR .... . . Tom de 1920±10 Hz dur a nte 
um tempo maior Que 1 se­
Qundo . 

Comando ativa LAR ...... Tom de 2400±10 Hz durante 
um t empo maior q u e 1 se ­
Qundo . 

Comand o desativa 
enlaces remot o s ...... Tons de 1920±10 Hz e 

2400±10 Hz. slmul t a neos . 
durante um tempo maior que 
1 seQundo . 

Limiar de ativação 
do OCO . . . . .. . .. . . . ... -26. -33 ou -43 dBm. 

Impedancia de entrada . . 600 ohms 

Sinal de c h amada ....... 15 a 36 Hz. 40 a 90 VAC 

2. 11 
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2 .4 .5 I NTERFACE ANALÓGICA 

Três co nectares de 4 polos cada um estão dlsponí­
veis no palnel trasel~o do modem, permItlndo co­
nectar o telefon e , as llnhas telefônIcas , o terra 
de proteção, a referência de tensão (OV) e os SI­
nalS UX" e ny" , conforme mostra a figura abalxo 

r----~---------, 
I DISPQNIVEL SOMENTE SE : 
: O MODEM ESTIVER EQUIPADO I 
I COM KIT GC. : 
--------------, 

REFERÉNCIA OV 

y } IIWU . . ·.'·:'" :1 
X , I". } cz::J = g .. =D- ~ 

OSCILOSCÓPIO 

TERRA DE PROTEÇÃO LINHA COMUTADA { 

LINHAS { PAR DE RECEpÇÃO { ~~~~~~ 
PRIVATIVAS PAR DE TRANSMISSÃO{ : 

Fi Q.2.5 Co nexões da I n t e rface Ànalógica 

Cada par de lInha telefÔnlca (Le, RX e TX) é 11-
ga do I n tern a me nte a um transformador de llnha. 

o modem RH EDE MH27 POSSUl CIrcultos de proteção 
contra eventuais distúrbIOS na linha, para cada 
transformador. Que incluem diodos zener para 11-
m1tar a tensão nos term1na1s de entrada e fusível 
de linha. 

LINHAS PRIVATIVAS (LP - TX e LP- RX) 

Imped~nCla. 

ResistênCia DC .... 
Fusível de llnha . 

. .600 ohms 

. .20 ohms (tíP1CO) 
.... . 100 mÁ 



LINHA COMUTADA (LC) 

Imped!nCld . . ........... 600 ohms 
ResistênCIa De ... o ••••• 65 ohms (tíPlCO) 
Corrente De na llnha ... lOO mA (m~xlmo) 

20 mA (mínlmo) 
Tempo de conexão ....... 5 me (m~xlmo) 

Tempo de desconexão .... 5 me (m~xlmo) 
Fusível de linha. _ ..... 250 mA 

Para maiores detalhes sobre níveis de SInal con ­
sulte ae seções 2.4.3 e 2 . 4.4. 

A tabela abaixo resume a função de cada pIno dos 
conectares de Interface ana1601ca : 

I NTERFACE ANALOGICA TABELA 2 _ 2 

CONECTOR PINOS FUNCl(O 

TBl 1.2 TFN - telefone 
TBl 3.4 LC - linha comutada 
TB2 1.2 LP-RX - recepção llnha prIvatl-

va 
TB2 3.4 LP-TX - transmissão linha pr1-

vatIva 
TB3 1 - terra de proteção 
TB3 2 OV - referêncIa de tensão 
TB3 3 X - saida "x"- constelação 
TB3 4 Y - salda "y"- constelação 

Os conectares T81, TB2 e TB3 são removíveIS , per­
mitindo f~cil instalação dos fl08 apenas com o 
auxílIO de uma chave de fenda pequena. 

À referêncla de tensão (OV) e o terra de proteção 
( 4- ) podem ser lnterconectados externamente atra­
vés de TB3, caso seja uma neceSSIdade no SIstema 
do usucjrlo. 

Os SInaIS de salda "x" e ny" somente são disponí­
veIS se o modem estIver equIpado com o Klt GC . 
Veja seção 3.5 . 
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2 . 4.6 INTERFACE COM O ETO 

A conexão Modem-ETD é f eita através do conectar 
ETO. de 25 pinos (padr30 RS-232C). femea. situado 
no painel traseiro e mostrado na flQura abaixo._ 

13 12 11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 
@@@@@@@@@@@@@ 
@@@@@@@@@@@@ 

25 24 23 22 21 20 19 18 17 16 15 14 

FiO.2.6 Conectar de interface ETD 

As características elétrIcas desta Interface es­
tão de acordo com as recomendações CCITT V24 (de­
finição da função de cad a pino ) e V28 (CIrcuito 
eqUIvalente) _ 

Nível dos SInaIS na interface 

AceItáveIS como entrada : 
DesatIvado · OFF . 1 · marca · -3V a -25V 
AtIvado · ON - O · espaço · +3V a +25V 

Típicos como saida 
Desativado · OFF - 1 · marca · -llV 
Atlvado · ON O - espaço +llV 

Sinal de sIncronismo 
Onda Quadrada com a tranSIção posltiva coinci­
dente com o limIar entre dois bits de dados e a 
translção neQatlva coincidente com o centro dos 
bite de dados . 

Seleção de velocidade : 
Feita pelo ETD através do pino 23, desde Que 
habllltada por S02-off e o painel frontal este­
ja seleclonando 4800 bps, da seouinte forma : 

ON - seleclona 2400 bps 
OFF - seleciona 4800 bps 



INTERFACE ETD 

PINO VH 

1 101 
2 103 
3 104 
4 105 
5 106 
6 107 
7 102 
8 109 
9 ---

10 ---
11 ---
12 - - -
13 ---
H ---
15 114 
16 ---
17 115 
18 141 
19 ---
20 108 
21 140 
22 125 
23 111 
H 113 
25 142 

Ativação de LAL e LOR : 
Felta pelo ETO através dos pi nos 18 e 21, desde 
que estas facilidades estejam habilitadas por 
SD4-off e SDJ-off, respectivamente: 

ON ativa o enlace respectivo 
OFF ; operação normal 

A tabela 2.3 descreve a função de cada plno, com 
a identificação do Clrculto correspondente na 
CCITT V24 e a fiQura 2.6 mostra o posicionamento 
no conector. 

TABELA 2 . 3 

ORIGEM FUNÇÃO 

------ Terra de proteção 
ETD Dados a transmitir 
MODEM Dados recebidos 
ETD RTS - solicitação para transmitir 
MODEM CTS - pronto para transmitir 
MODEM DSR - modem em condlção normal 
------ OV - referência de tensão 
MODEM DCD - portadora presente 
MODEM +12 Volts 
MODEM -12 Volts 

MODEM TCK - sincronlsmo de tranBm19são 

MODEM RCK - sincronlsmo de recepção 
ETD LAL - enlace ana16Q1CO local 

ETD DTR - termlnal pronto 
ETD LDR - en l ace dlQltal remoto 
MODEM RING- indicador de chamada 
ETD VEL - seleção de velocldade 
ETD TCKE- sincronlsmo de transm. externo 
MODEM TST - indicação "modem em teste" 

2.15 
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2_ 4_ 7 INTERFACE COM O ADAPTADOR DE VOZ 

Qua ndo o modem está equipado com o Kit AV . é pos­
s íve l c onectar um adaptador de voz ao modem atra­
vés do conectar AUX , de 25 pInos , (padrâo RS-232 
C) I macho , situado no paInel traseiro, co n forme 
mostra a fiqura abaIXO. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
@@@@@@@@@@@@@ 

@@@@@@@@@@@@ 
14 15 16 17 18 19 20 21 2223 24 25 

FiO.2.? Conector AUX 

Os pi nos utilIzados são descritos abaIxo , 
mente com suas característIcas. 

Junta-

Pino 7 

PIno 11 

Plno 12 

PIno 13 

Pino 15 

Pino 18 

ReferênCIa de tensão (OV). 

+12 Volts para alimentar os circuitos 
do adaptador de voz. 
Corrente máXIma = 50 mA 

-12 Volts para alImentar os cirCUItos 
do adaptador de voz. 
Corrente máXIma 50 mÃ. 

Sinal de controle para habIlitar a co­
munIcação através do adaptador de voz . 
+5V ou aberto R dados 

OV = adaptador de voz 

Sinal de recepção. O slnal recebido pe­
la linha telefônica está disponível 
neste plno, seja voz ou dados. 
Impedância de salda - 600 ohms 

Sinal de voz a ser transmit i do . 
Impedâncla de entrada ~ 600 ohms 
Nível máximo : O dBm 



2.4 .8 DESCRICAO DA MODULACAO EM FASE : DPSK 

o modem RHEDE MR2? utiliza a modula ç ão OPSK ("di ­
ferencial phase shift keyinQ" ou deslocamento di­
ferencial de fase). conforme a recomendação V27 
do CC I TT. 

Esta modulação consiste em mudar a fase de uma 
portadora senoidal de 1800 Hz , conforme os bits 
de dados a serem transmItidos. 

Um modem V27 pode transmitlr a 4800 ou a 2400 
bits por se~undo . 

TRANSMISSAO À 4800 bps : 

Sempre Que a fase da portadora é alterada, 
bits de dados são transmitidos . 

tc@s 

Esse QCUPO de três bits (tribit) é chamado de 
símbolo. 

Existem 8 combinações possíveis para o tClbit , 
conforme mostrado na tabela abaixo. com o respec­
tivo deslocamento de fase definido pela recome n­
dação V27 do CCITT . 

SIMBOLOS A 4800 bpa TABELA 2.4 

Tribit Des l ocamento de fase 

000 45 Qraus 
001 O Qraus 
010 90 Qraus 
011 135 Qraus 
100 270 Qraus 
101 315 Qraus 
110 225 Qraus 
111 180 Qraus 

Como o modem transmite 4800 bits por seQundo. e 
cada símbolo contém três bits. conclui - se que são 
transmitidos 1600 símbolos por seQundo - esta é 
sua taxa de símbolos. cUJa unidade utillzada é 
nbaud~. 

À taxa de símbolos para um modem V27 operando a 
4800 bps é iGual a 1600 baud . 

2 . 17 
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OB Bímbolos podem ser representados de for ma 
sorlal. Esta represe ntação é extremamente 
para identifIcar eventuaIS pr oblemas causados 
la linha telefônIca. conforme pode ser visto 
3.5.2 . 

fa ­
útil 
pe­

em 

À flGUra abaIXO mostra a constelação dos possí­
veis símbolos. lQua lmente espaçados em fase. para 
uma transmIssão a 4800 bps . 

0 11 

• 

y 

010 

000 

• 
001 

111-4..-----+----.---1. X 

• 110 

100 

• 101 

FiQ.2.8 : Codificacão V27 - 4800 bps 

TRANSMISSAO A 2400 bps : 

Quando o modem está transmitindo a 2400 
símbolo contém somente dois bits e . 
e x istirão quatro combInações possíveis, 
mostra a tabela abaixo . 

StMBOLOS A 240 0 bps TABELA 2.5 

Dibit Deslocamento de fase 

00 O Qraus 
01 90 oraus 
10 270 Graus 
11 180 Qraus 

bps. càda 
portanto . 

conforme 

À taxa de símbolos para um modem V27 operando a 
2400 bps é IQual a 1200 baud 



Neste caso, a constelação dos pOBsivels símbolos 
fica restrita a quatro pontos igualmente espaça­
dos em fase , conforme mostra a figura abalxo. 

y 

OI 

00 
11 __ --------+--------I~~ .. X 

10 

FiO . 2.9 Codificação V27 - 2400 bps 
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2 . 4 . 9 DEseRICAO DÀ VERSAO SUB- BÀSTIDOR 

o modem RHEDE MR27 pode se r fornecldo em sub- bas ­
t l dores padrão de 19 pole~adas de larQura. com 
Cl nco u n Idade s de altura (SU ) . o que correspo nde 
a 221 . 4 Mm . 

o s u b - bastidor POSSUl capacldade para 5 moderna 
cartão e u m módulo de allmentação ou 4 modems e 
dois módu l os de alImentação . ou seja, cada modem 
o u mód u lo de allmentação ocupa 1/6 do es paço d i s ­
ponível. conforme pode ser VIs t o pe l a fi Qur a 2 . 4 . 

Cada módulo de alImentação pode allmentar 5 mo­
de rn s cartão , sendo que eXlstem dOlS tIPOS de mó ­
du l o de all mentação : 

Font e Àp licação En trada 

FA5-1 5U-ÀC 110/220 VÀC 
FD5-1 5U-De - 48 voe 

2 . 4. 9 . 1 M6DULO DE ÀLIME NTÀCAO ÀC ( FÀ5-1) 

o módulo de alImentação AC( a lte rnad a ) 
pOSSUI , no pal n e l fronta l, u ma c have 11-
Qa-dee l i o a e u m fusível , para cada mod em 
cartão. Que são numerados da eSQuerda 
para a direita , de 1 a 5 . 

No paInel trase I ro e l e POSSUI um conec­
tar profisB10na1 do t1PO IEC-320 para a 
entrada da alImentação AC e um conector 
de 14 pInos para as saídas Que vão a li ­
mentar os modems cartão . 

A fiQura 2 . 10 mostra em detalhe os pa I ­
néIS do m6dulo de alImentação AC FA5-1 . 

Este m6dul o POSSUI as SeQUIntes espeCI­
fIcações : 

Tensão de entrada : 110 ou 220 VAC ± 1St 

FreQu@ncia da rêde : 56 a 65 Hz 

Fusível de proteção 750 mA 

Tensões de saída : 18 VAC (5 saídas ) 



2 . 4 .9 .2 MODULO DE ALIMENTAÇ~O DC (FD5-1) 

o módulo de allmentaçâo De POSSUI , no 
painel frontal. uma chave 11~a-desllQa. 

um fusível de proteção Qeral e 5 chaves 
de seleção para alimentação lndlvidual 
doe modems cartão, numeradas de 1 a 5 . 

Possui no painel tl-aBeiro, um bOl-ne com 
3 pinos para a entrada De e um conectar 
de 14 pinos para as saídas Que vão alI­
me ntar os modems cartão . 

A fioura 2.11 mostra em detalhe o s pai­
néis do m6dulo de alimentação De FDS-l . 

Este módulo possui as seQuintes espeCl­
ficações : 

Tensão de entrada : -48 voe ± 25l 

Tensões de saída: +30 voe x 5. Clnco 
Clrcultos desacop!a­
dos entre SI e com 
relação à entrada . 

Proteção fusível de 5 A. tlPo ação rá­
Pida e ferrOlho eletrônlco 
para curto circuito acidental 
em Qualquer saída . POSBUl de­
sarme oeral seouido de alar­
me, sempre Que Qualquer uma 
das saídas estlverem abaixo 
de 15 ± 5 VDC . 
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3-INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO 

3 . 1 PROCEDIMENTO DE I NSTALACKO 

SiQa criterl o samente os passos dos procedlmento s 
sentados abaIxo durante a ins t ala ç ã o d o seu RHEDE 
a f1m de Qarantlr um perfelto funcionament o . 

VERSKO MESA 

.1 . RetIre o modem da embalaQem. 

apre­
MR2 7 , 

O cabo de alimentação vem separado e se enc alxa 
n o palnel traseir o . Ele pOSSUI três plno s - o pi ­
no redond o é o terra de proteção . 

. 2. VerlflQue a ten s ão l ocal. 

Àpesar d o RHEDE MR27 aceitar uma Qrande varlação 
na tensão de allme ntação. certifique-se Que ela 
está dentr o de uma das faixas especiflcadas no 
item 2.4.1 

3. 1 



3 .2 

o modem vem selecionado pa~a 220 VAC, de fáb~lca. 
Caso a tensão local seja 110 VAC. basta mudar a 
poslção da chave 110-220. situada no palnel tra­
seiro . 

. 3 . Verifique o fusível . 

o modem vem com um fusível de 2 ~0 mA lnstalado no 
palnel t~aseiro, para proteção VAC e outro de 
500 mA c omo sobressalente . 
O fusível deve estar compatível c om a ten s ã o se­
lec lonada : 

pa~a 110 VAC - fusível de 500 mA 
para 220 VAC - fusível de 250 mA 

. 4. Instale o cabo de alimentação no palnel trasel~ o 

e conecte à r ede. 

Aoora lioue o modem . virando a chave lloa-desli­
oa, no painel traseiro. para Clma. 

o indlcador ALMeallmentação) deve acender . 

. 5 . VerlflQue se todas as mlcrochaves acessívels pelo 
painel frontal estão na posição "off" (para Cl­
ma) . 

. 6. Poslclone as chaves do painel frontal em 4800, 
NORM . • PRIVo NORM . e ve~ifiQue se o indicador TFN 
está aceso. Se o modem for modelo MR27B. na tela 
deverá apa~ecer a mensaoem "Auto-Teste: .. . " du­
rante Quatro seoundos. em seouida aparecerá a 
mensaoem "Auto-Teste: ok!" durante dOls seoun­
dos . 

. 7. Mude a primeira chave para SEQ e a eeounda para 
LAL. 

Isto val fazer com Que o modem oere uma seQU@nCla 
de tes t e. a 48 00 bps, Que será transmitida e ~e­
tornada ao receptor . devldo ao enlace anal60lco 
local . 

VerlfiQue se os indicadores OSR. TFN e TST estão 
acesos. sem piscar . o Que slonifica o bom funcl o ­
namento a 4800 bPB . 

. 8 . DesliQue o modem . 

. 9 . Instale a llnha telefOnlca . 



QUATRO FIOS EM LINHA PRIVATIVA : 

Li~ue o par de transmlssão em lP - TX e o par de 
recepção em lP - RX, no palnel traseiro. 

DOIS FIOS EM LINHA PRIVATIVA 

tioue o par dIsponível em LP-TX. 

DOIS FIOS EM LINHA COMUTADA : 

tiQue o par disponível em te e o aparelho te­
lefOnlco em TFN . 

. 10. Instale o cabo de 25 plnos do terminal em ETO, no 
painel traseiro. 

o comprlmento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros para Que se oaranta o bom funcionamento . 

. 1 1 . Posicione aa chaves do palnel frontal de acordo 
com a sua aplicação - consulte 3.3 . 

. 12 . Predlsponha o modem a operar de acordo com sua 
aplicação : 

o RHEDE MR27 vem de fábrIca, predisposto a operar 
a 4800 bps em Quatro fios com portadora constante 
e sincronismo interno (vlde 3 . 2) . 

Caso sua apllcação exija outra prediSPosIÇão Que 
não seja a recebida de fábrica , aCIone as micro­
chaves do painel frontal SA, SB e SC, consultando 
3 .2 . 

VERSAO SUB-BASTIDOR 

. 1 . Retire o modem cartão da embalaQem . 
Verifique se hà alQum estraQo aparente no mate­
rial recebIdo. Não deve haver componentes Quebra­
dos, soltos ou danificados. Todos os fusíveIS e 
estrapes devem eetar instalados . 

. 2 . Verifique os fusíveis. 

FI 250 mA 
F2 - 100 mA 
F3 - 100 mA 

. 3. I nstale o modem no sub-bastidor , conforme mostra 
a fiQura 2.4. 

3.3 



3 . 4 

.4. Certifique-se de Que o módu lo de alimentação. 
i nstalado do lado direito. está opera ndo correta­
me n te. 

. 5 . 

Mód ul o ÀC liQue e ver I fiq u e se a lAmpada pI l oto 
da chave IIQa-desllQa acende . 

Módulo DC : liQue e verIfIque se os IndicadoreE 
se acendem. 

Pela 
cão 
pode 

parte traseIra. conecte o cabo de allmenta­
no conector JIO do cartão analÓQlco, o Qual 
ser localizado com o auxílIo da floura 3.2 . 

.6. O indicador ALM (Alimentação) deve acender . 

. 7 . Execute os passos "5". "6" e "7" do procedImento 
da versão mesa, a fim de verIficar o bom funcio­
n amento do modem . 

. 8 . Desconecte o cabo de alimentação . 

. 9. Insta l e a linha telefOnlca. 

o cartão analóoico possui os tr@s conectores de 
Interface. conforme mostra a floura 3.2 . 

Faça as conexões seQuindo a flo u ra 2 . 5 e obser­
vando o passo "9" do procedImento da versão mesa . 

. 10 . Instale o cabo de 25 pinos, do terminal. no co­
ne c t ar J4 do cartão dioital, o Qual pode ser lo­
calizado com o auxílio da fio u ra 3.3 . 

o comprImento deste cabo não deve ultrapassar 15 
metros para Que se oaranta o bom fu nCIonamento . 

. 11. POSICIone as chaves do paInel fron t al de acordo 
com sua aplIcação . 

. 12. Predisponha o modem a operar de acordo com aua 
ap l Icação , consultando 3 . 2 . 

. 1 3. Sempre Que o cartão tiver Que ser retirado. des­
con ec t e inIcialmente o conectar JIO de alimenta­
ção e em seouida desconecte os conectares da in­
terface analóoica e o conectar J4 do ETD. 



3. 2 PREDISPOSICAO PARA OPERACAO 

Para atender sua apllcação específica, o RHEDE MR27 deve 
ser predisposto aproprladame n te, ou seja, seu modo de 
operação deve ser escolh1do por melO da seleção dos es­
trapes e mlcrochaves que estão n09 dOls cartões. 

As microchaves SAI até SAS, SBI até SB8 e SeI até SCB 
fazem parte do cartão dlQltal e estão dlsponívels no 
painel frontal. 

As rnlcrochaves SOl até SD4 estão no cartão dlQltal . 

As mlcrochaves SEI até SE4, SFl até SF4 e o estrape À 
estão no cartão ana16Qlco . 

A tela de crlstal líqUIdo, no caso do modem RHEDE MR27B 
pode apresentar a função e o estado das mlcrochaves do 
palnel frontal. pratlcamente dispensando o uso do manual 
para a predisPoslção do modem (ver 3 . 3)_ 

Os estrapes são representados por uma letra e as rnicra­
chaves por duas letras seQuidas de um número Que indica 
a paIo. Nos d01S casos . um h ífern separa a poslção em Que 
deve estar o estrape ou a rnicrochave . 

Um " x " indica Que tanto faz a pos l ção . 

Um (F) i ndica a posição Que vem selecionada de fábrica . 

. 1 . OrlQem do si n cronismo de transmissão: 

SAI SA2 

Interno off x (F) 

Externo o n on 
ReQenerado on off 

. 2. Retardo RTS-CTS para operação a 4800 bps : 

SA3 SA4 

29 ms on on 
50 ms off off (F) 

63 ms off on 
708 ms on off 

3., 
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o retardo d e 29 ms c o r responde a uma s equ@ncia de 
trei namento rápida, nao pad ron izada pelo CCITT. 
qu e pe rmlte uma ma i or eficiência em operações a 
d Ol s flos . A operação com esta seQuênc i a rápida 
s ome nte é oara ntl d a e ntre dO l s modems RHEDE MR27, 
pode ndo, e ntr e t a n to, funcio nar com ou tros modems 
d esde que es t es possuam uma seQu @ncia r~pida se­
melha n te . 

o retardo de 63 ms é ioual a duae vezes o menor 
retar do mais 5 ms , e é conhecido como retardo 
Transdata . 

Os r etardos de 50 e 708 ms correspondem aOB 
r e t ardos especiflcadoB pelo CCITT V27 bls e 
ter . 

dois 
V27 

Qu a nd o o modem opera a 2400 bp s , os retardas RTS­
CTS passam a se r , respectivamente, 39, 67, 944 e 
83 ms. 

O re ta rdo de 83 ms também é iQual a 2 vezes o me­
no r retardo mais 5 ms (retardo Transdata) . 

Um modem predlsposto em 29 ms pode operar com ou­
t ro em 63 me, pois as seQu @ncias são compatíveis 
e ntr e si. 

Se o modem estiver predisposto em portadora cons­
t an te o retardo fica menor Que 2 ms. lndependente 
das posições de SA3 e SA4 . 

. 3 . Solicitação de enlace pela linha : 

SA6 

Atende off (F) 

Não ate nde on 

Não será atendido Qualquer pedido de enlace. fei­
t o remotamen te (dioital ou a nalóoico). se a pre­
dlsPos l ção for SA6-on . 

. 4 . Aborto de enlace sollcitado remotamente: 

SA7 

Aborta após 3 .5 mi nutos off (F) 
Não aborta on 

Se o modem estlver com SA7-off, receber um coman­
do remoto de ativar enlace e n ão receber o coman­
do de desativar dentro de 3.5 mlnutos. o respec­
t ivo enlace Ber~ desfeito autom~tlcamente. 



. s . Enlace ana l6Qico remoto ( LAR): 
,---

SA8 

Atende on 
Não atende off (F) 

Qua ndo esta função é at lvada (SA8-on), o modem 
envia um comando ao modem remoto , solicitando Que 
este execute um enlace anal6Qi c o. 

No momento em Que esta função é desatlvada (SA8-
off). o modem enVla um comando ao modem remoto , 
solicitando Que este desfaça o enlace analóQlco . 

. 6 . Portadora: 

I Constante 
Controlada 

sei 

off 
on 

(Fl 

Se o modem for predisposto a operar com portadora 
constante , o retardo RTS- CTS automatlcamente flca 
meno r Que 2 ms, Qualquer Que seja a predlsPoslção 
do item .2 . 

. 7. RTS: 

se2 

Incondlclonalmente ON on 
Fornecido pela RS232 off (Fl 

Se o modem for predlspo sto com S8 2- o n ele val 
conslderar o slnal RTS vlndo da lnterface RS232, 
Qualquer Que seja seu estado . como ON. 
Normalmente se usa essa posição quand o o termlnal 
não dispõe do sinal RTS . 

. 8 . DTR : 

SB 3 

Incondiclonalmente ON on 
Fornecido pela RS232 off (Fl 

Se o modem f o r predlsposto com 8B3- o n ele val 
conslderar o sinal OTR vlndo da interface RS232 , 
qualquer q ue seja seu estado. como ON . 
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Se o modem for predlsposto com S83-on ele vai 
considerar o s i nal DTR vindo da interface RS232. 
Qualquer Que seja seu estado. como ON. 

Normalmente se usa essa posição Quando o terminal 
não dispõe do sinal OTR . 

. 9. Aborto por inatividade de recepção 

_10 _ 

I Sim 
Não 

SB4 

oH 
on 

(F) 

Quando esta função está selecionada (SB4.-off) o 
modem aborta a lioação. em caso de linha comuta­
da. após trinta seQundos de inatividade . ou seja. 
se desconecta da linha se houver falta de porta­
dora na recepção. 
A utilidade desta função é liberar a linha em ca­
so de um eventual problem~ na comunicação. como 
por exemplo, o modem remoto parar de transmitir. 

Tom de 2100 Hz: 

SB5 

I 
Sempre envia on 
Somente em R.A . off (F) 

Quando SB5 estiver on. o modem vai sempre Qerar o 
tom de 2100 Hz ao se conectar ~ li nha comutada . 
seja manual ou automaticamente. Quando SBS esti­
ver off. o modem vai Qerar este tom somente ao 
atender uma chamada no modo resposta automática . 

. 11 . Proteção contra eco na linha: 

I 
Sim 
Não 

.12. Operação : 

SB6 

on 
oH 

Seml-duplex (2 
Ouplex (4 flOS) 

(F) 

SBB 

flOS) on 
off (F) 



. 13 . Recomendação CCITT : 

V27 
V27 bis/ter I 

se2 

off 
o n 

. 14 . SeQu@nc.ia de teste: 

I 
Marca randomlzada 
eeITT V52 (511 b its) 

(F) 

se3 

on 
ofE (F) 

o modem pode Qerar duas seQuências de teste dIS ­
tintas : marca randomizada é uma seQu@ncia de bits 
"1" Que passa pelo randomizador e CCITT V52 é uma 
sequ@ncia de 511 bits de comprimento . 

A seQuência de teste esco lhIda por esta microcha ­
ve somente será transmitida Quando a chave CHl do 
pa ine l frontal estiver na posição SEQ . 

. 15. Macro-predisposição : 

seB 

Sim on 
Não off (F) 

Ativar a macro-predisposição é eQUIvalente a po­
sicionar todas as chaves e mlcrochaves do paInel 
frontal. em um s6 toque . 

3.9 
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A macro-predisposição-Dl assumida pelo modem é 
mostrada na tabela abaixo . 

HACRO- PREDISPOSICAO 01 TABELA 3 . 1 

Orloem do sincronismo = Interno 
RTS-CTS m < 2 ms 
Aceita enlace remoto 
Aborto de enlace rem . 
Solicita enlace anal . 
Portadora 
RTS 
DTR 
Aborto inatividade 
Tom de 2100 Hz 
Proteção contra ec o s 
Operação 
Recomendação CCITT 
SeQuência de teste 
CHl velocidade 
CH2 LAL/NORM/LDR 
CH3 linha 
CH4 VOZ / NORM/LDL 

sim 
:c: 3,5 minutos 

não 
c onstante 
pela RS2 3 2 
pela RS232 
(não se apl i ca) 
(não se apl ica) 

'" não 
4. fi08 
V27 
511 
4800 bp. 
NORM 
privativa 
NORM (avança mens .) 

Todas as chaves de função e t odas as demais mi­
crochavee do painel frontal ficam inoperantes . 

No RHEOE MR27B, é possível visualisar todas as 
mensaoens de status na tela de cristal líquido, 
pressionando a chave CH4. na posição ~VOZ~. 

A velocidade de operação pode ser alterada pelo 
ETO desde Que o modem esteja predispodto com S02-
off . 

O modem reconhece e aceita enlac es solicitados 
remotamente, seja diQital ou ana16oico. 

A macro-predisposição-Ol est~ disponível em todos 
os moderns RHEOE MR27, se não houve uma solicita­
ção prévia do cliente no sentido de instalar nes­
ta microchave uma outra macr o . 

Caso seu modem tenha uma macr o -predisposição per­
Bonallzada, anote-a na tabela 3 . 2, disponível a 
seQuir. e desconsidere a tabela 3 . 1 . 



KACRO- PREOI9P09ICAO __ 

Orioem do sincronismo 
RTS-CTS 
Aceita enlace r e moto 
Aborto de enlace rem . -
Solicita enlace anal. = 
Portadora 
RTS 
OTR 
Aborto inatividade 
Tom de 21 00 Hz 
Proteção contra eco s 
Operação 
Recomendação CCITT 
SeQU@nCla de teste 
CHI veloci dade 
CH2 LAL/NORM/ LOR 
e H3 1 i nha 
CH4 VOZ/NORM/LOL 

. 16. Controle da ve l oc i dad e pela RS232: 

S02 

Atende off 
Não atende o n (F) 

.17. Comando LDR pe l a RS232 : 

90J 

Atende off 
Não atende o n ( F ) 

. 18 . Comando LAL pela 1\9232, 

S04 

l Atende off 
Não atende on (F) 

.19. Nível de recepção! 

dBII SE1 SE2 

-26 on oH 
- JJ oH on 
-4J oH off ( F ) 

TABELA J.2 
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.20. Nível de transmlssâo: 

dBm SF4 SF3 SF2 SFl 

O oH off off oH (F) 

-1.5 off oH oH on 
-3. O oH oH on oH 
- 4.5 oH oH on on 
-6.0 oH on oH oH 
-7,5 off on of f on 
-9.0 oH on on oH 

-10.5 off on on on 
-12.0 on oH oH off 
-1).5 on oH off on 
-15.0 on off on off 
-16.5 on off on on 
-18.0 on on off off 
-19.5 on on of f on 
-21. O on on on oH 
-22.5 on on on on 

.2 1 . Equalização es t atística de amp l itude: 

A 

Não 1 
Sim 2 (F) 
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A tabela abaixo s1ntet1za a função de cada eatrape ou 
Ilicrochave : 

PREOI SPOSI CAO TABELA 3 . 3 

Ref. Função 

SAl Sincronismo de transmissão 
SA2 Si ncr o n ismo de transmissão 
SA3 Re t ardo RTS-CTS 
SA4 Retardo RTS-CTS 
SA5 
SA6 Pedido de enlace pela l i nha : off-ace1ta 
SA7 Abo r to LOR : o n=não, off=sim . após 3.5 m1n. 
SA8 Comando de enlace an a l óoico : onsenvia 

S81 Po r tador a: on=co n trolada , o ff =c o nstante 
S82 RTS : on=RTS ON. off=RTS pe l a R9232 
SB3 OTR : on=OTR ON. off=OTR p e l a RS232 
SB4 Abo r to por inativ1dade : o n=n ão . off = JO seo . 
9BS Tom de 2100 : on=sempre envia . off=sd em RA 
SB6 Proteção contra eco : off=não . o n=Slm 
SB7 
SBB Operação : off=4 flOS. on=2 fios 

SCl 
9C2 Recomendação CCITT: on=V27 bls/ter. off c V27 
SC3 SeQu ência de teste : off - S11 (VS2). on=marca 
SC4 
SC5 
SC6 
SC7 
9CB Macro-predisposição : o ff - não. o n -S1m 

SOl 
S02 Velocidad e pela R~2 3 2 : cff- s im, on- não 
S03 LDR pela RS232 : off=s1m, on=n ão 
S04 LAL pela RS232 : off - S1M, on-não 

SEl 
SE2 
SE3 
SH 

Nível 
Nível 

de recepção 
de recepção 

SFl 
Sr2 
Sr3 
SH 

Nível de transmissão : on- cal 1.5 dB 
Nível de transm1ssão : on-cal 3 dB 
Nível de transm1ssão : on - cal 6 dB 
Nível de transmlssão : on-cal 12 dB 

A EQualiz. estatístlco de amp l o : l=não. 2=Slm 
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3.3 INTERPRETACAO DO PAINEL FRONTAL 

o paInel frontal possui 9 Indlcadores lumlnosos para in­
formar o estado de alQuns slnais internos. do lado es­
querd o . quatro chaves de função e 24 microchaves (SAI 
até SA8, S8l até SB8 e Sel até SC8). do lado dlreito. 

ÀS mlcrochaves dIsponíveIS no paInel frontal são descri ­
tas na seção 3.2 (prediSPosI Çã o para operação). 

o modem RHEDE MR278 possui aInda uma tela de cr i stal lí ­
qUId o com duas llnhas de 16 c aracteres. cUJa finalidade 
é perm1tir a vlsualIzação de mensaQens de status do mo­
dem e fazer a contaQem d e erros . 

3.3.1 INDICADORES LUMINOSOS 

ALM AlImentação : Quand o a c es o . Indl c a Que o 
mo dem está llQad o e seus Clrcultos In­
terno s estão e nerQlzad o s. 

DTR Termlnal pron to ( "data termlnal readyN ) : 
quand o a c eso, lndl c a Que o CIrCUIt o 10 8 
da lnterface f OI aCI o nad o pelo ETD . 
Este SIna l t e m d Ols s lQnlfi c ad o s 

108/1 - conect ar o mod em à lInha 
108/2 - ETD pr ont o 

DSR Modem pronto ( "data set ready"): quando 
aceso, lndlca que o Clrculto 107 da in­
terface fOl aCl o nad o pelo modem, sinali­
zand o a o ETD que ele está pr o nt o para 
operar. 

CTS Pronto para transmItIr (Ucl ear to 
send U): Quando aceso, Indica Que o CIr­
cuito 106 da interface fOI aCIonado pelo 
modem, sinallzando Que ele está pronto 
para transmltir dados. 

Esta SInalização é resposta à solicita­
ção para transmitir (RTS) , emltida pelo 
ETD. 

DTX Dados de transmIssão : Indica o estado 
dos dados a serem transmitidos. Quando 
aceso é espaço e Quando apaQado é marca. 
Indica , portanto, o estado do circuito 
103 da interface ETD . 
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oco 

oRX 

TFN 

Detecção de portadora (Wdata carrier de­
tected") : quando aceso, indica Que o 
modem está recebendo portadora na linha 
e, portanto . o circuito 109 da interface 
está ativado . 

Dados de recepção : indica o estado doe 
dados receb i dos . " Quando aceso é eepaço e 
quando apaoado é marca. 
Indi c a. portanto. o estado do circu ito 
104 da interface ETO. 

Telefone : quando aceso, indica Que a 
linha comutada está conectada ao telefo­
ne e Quando apaoado indica Que a linha 
comutada está conectada ao modem . 

Quando o modem estiver operando em linha 
privativa. este indicador ficará aceso 
informando Que a linha comutada está co­
nectada a o telefone Que pode. inclusive. 
ser utilizado . 

TST Teste : Quando aceso, indica Que o modem 
está em uma condição de teste . 

Quando a função aequ@ncla de teste esti­
ver ativada (chave CHl na posição cen­
tral) este indicador ficará aceso se a 
sequEncia recebida estiver correta e 
piscará quando ela apresentar erros . 

3 . 3 . 2 CHAVES DE FUNCAO 

As chaves de função CHI. CH2 e CH3 possuem 3 po­
aições fixas: superior. central e inferior. 

A chave CH4 possui duas posições fixas (central e 
inferior) e uma posição momentanea (auperior) . 

A tabela apreeentada a seouir mostra resumidamen­
te a função de cada uma, que se completa com as 
descrições detalhadas de cada posição, dadas 1000 
ap6s. 



CHAVES DE FUNCAO 

Poslção CH 1 

Superior 4800 bps 

Central seQ.teste 

Inferior 2400 bps 

CH 1 

4800 bps 

seQ .teste 

2400 bps 

CH 2 

LAL 

normal 

LDR 

TABELA 3.4 

CH 2 CH 3 CH 4 

LAL privat . voz 

normal comut. normal 

LDR RA LDL 

o modem val operar a 4800 
bps. a menos Que o ETO so -
liclte operação a 2400. 
com o modem predlsposto em 
SD2- o ff. 

o modem vaI tr-ansmitlr uma 
seQU@nCla de teste confo r-
me Pt"edlsposto em Se3 . Os 
dados vlndos da lnterfa c e 
são l(mOrado9. 
A velocidade em Que o mo-
dem vai operar depende da 
posição anterIor desta 
chave. 

o modem val operar a 2400 
bps. lndependentemente d a 
solicitação do ETO. 

o modem executa um enlace 
analóoico local . 
O sinal ana16oico de 
transmissão reter na para a 
recepção. 
O sinal recebido pela li­
nha volta a ser transmitI ­
do. 

o modem não executa nenhum 
destes dois enlaces. 

o modem envia um comando 
pela linha telefOnica . so­
liCItando um enlace diQi­
tal no modem remoto. 

3.19 



CH 3 

privat. 

comut o 

CH 4 

voz 

3 . 20 

operação em llnha prIvatI­
va , sem corrente DC . 
Esta posIção permIte VI­
s uallzar a predIsposlÇão 
atual do modem, sem afetar 
sua operação , aOlndo na 
chave CH4-VOZ, no modo 
passo-a-passo . 

o peração em llnha comu ta­
da . 

resposta automátI c a o 
mo dem fIca predIsposto a 
atender aut omátlcamente 
uma chamada tel e f6nlca. se 
conectando à llnha . 

esta posIção é contato mo­
mentaneo . 
Possui 3 funções 

Sempre Que for preSSIonada 
faz o modem seleCIonar voz 
o u dados . desde Que a cha­
ve CH3 esteja POSI CIonada 
para llnha comutada e a 
chav e CHl nã o estIver em 
eeQU@nCla de teste . 

Ao ser preSSIonada Insere 
um erro pr o pOSItal na se­
Qu@ncia de teate Qu e está 
sendo transmItIda. desde 
Que a c h ave CHl esteJa na 
função seQU@nCla de teste . 
Se for mantida pressiona­
da, nessas condlções, a 
c o ntaQem de erro s na tela 
de cristal líqUido será 
re-Ini c lallzada . 

Ao ser pressi o nada faz 
avançar uma menaaQem de 
status na tela de crlstal 
líQUldo, desde Que a chave 
CH 3 esteJa POSIClonada pa­
ra ll nha privativa . 



normal 

LDL 

pOSIção de repouso para 
operação normal do modem. 

o modem executa um enlace 
dlQILal local. 
Os dados de recepção são 
encamInhados ao transmIS­
sor e novamente transmItI­
dos. Os dados do ETO lo­
cal. a serem transmltldos. 
retornam como dados de re­
cepção. 
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3 . 3.3 TELA DE CRISTAL LIQUIDO 

À tela de criatal líquido. disponível no RHEDE 
MR27B. permlte visualizar as condições de status 
d o modem. tanto durante sua operação normal quan­
to em situações de teste . facilitando ainda mais 
a interação usuário/modem. 

As principais funções da tela são 

a. Mostrar o resultado do auto- teste 

b. Visualizar o status modem- linha 

C. Indicar a função e a predisposição das mi­
crochavea do painel frontal 

d . Permitir melhor acompanhamento dos testes 

Sioa os passos descritos abaixo, executando o 
procedimento solicitado e observando as mensaoens 
dispostas do lado direito. que devem aparecer na 
tela . 

Predisponha o modem da eeQuinte maneira ! 

Todas as microchavee do painel frontal em off (para ci ­
ma) execeto SB4 e SB3 Que devem ficar on. 

Chaves do painel frontal : 

CHl 
CH2 
CH3 
CH4 

4800 
NORM 
PRIV 
NORM 

- 4800 bpe 
- normal 
- linha privativa 
- normal 

Lioue o mo dem . RHEDE MR27B 4800 

À mensaoem deve permanecer por 
4 eeoundos . 

Esta mensaoem deve permanecer por 
2 seoundos . 
Caso esta mensaoem não seja apre­
sentada. o modem deve ser encami­
nhado para a assist@ncia técnica . 

Auto-Teste : 

RHEDE MR278 4800 
Auto-Teste : ok! 
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********* STATUS MODEM-LINHA ********* 

o modem deve mostrar a mensaQem 
ao lado. pois está predIsposto a 
operar em linha privatIva . 

Mude a veloCIdade para 2400 bps 

Volte a selecionar 4800 bps . 
Se o modem estiver s 6 transmitInd o . 
a tela lndIca com "TX / ~ . se estl ­
ver s6 recebend o lndl c a com / RX" 
e se estlver transmltlndo e re c eben­
do indica com "TX/RX" . 

Mude para llnha comutada . 
A llnha comutada está co ne c tada ao 
telefone. Que pode ser utlllzado 
normalmente . 

PreSSlone a chave "VOZ" . 
A llnha comutada está c onec ta da ao 
modem . 
Eventuals atl v ldades de tran s mls s ão 
ou recepção (nunca slffiultAneas neste 
caso . pois a conexão é a d0 1S fl o s ) . 
serão indicadas na tela. como no c aso 
de llnha prlvatlva . 

Presslone a chave "VO Z" e co l OQue o 
modem em resposta aut omátl c a . 

Se a estação for c hamada. o modem val 
atender automátlcamente e a t e l a ln ­
dicará o andamento do atendlme nto. 

Ap6s atendlda a chamada. a tela val 
indicar eventuals atlvldad e s de trans ­
missão ou recepção. da mesma f or ma 
Já descrIta. 

RHEDE MR27B 4800 
Llnha Prlv 

RHEDE MR27B 2400 
Llnha Prlv 

RHEDE MR27B 4800 
Linha PrlV TX/RX 

RHEDE MR27B 4800 
Linha Com . -VOZ-

RHEDE MR27B 4800 
Linha Com . 

RHEDE MR27B 4800 
Llnha Com . TX/ 

RHEDE MR27B 4800 
Linha Com . /RX 

RHEDE MR27B 4800 
Resp . Auto -VOZ-

RHEDE MR27B 4800 
"'Recebendo RlnQ -

RHEDE MR27B 4BOO 
::;) At.nd.ndo (;z 

RHEDE MR27B 4BOO 
Resp . Auto TX/ 



*~~~***~~**~ MICROCHAVES *~~*~~******* 

Passe o modem para llnha prlvatlva. 

Presslone a chave "VOZ". 

Mude SC8 para ON. 

Volte SC8 para OFF. 
A partlr deste ponto. a tela val 
mostrar : 
l.a. linha 
2.a, llnha :::: 

função e status 
poslção da rnlcrochave 

PreSSlone a chave "VOZ". 
Observe Que o modem está predispos­
to a operar com slncronismo interno. 

Mude SAI para ON. 

Mude SA2 para ON. 

Volte SAI e SA2 para OFF. 
Pressione a chave "VOZ". 

Mude SA3 para ON . 

Mude SA3 para OFF e SA4 para ON 

Mude SA3 para ON . 

Passe o modem para 2400 bps . 

Mude SA) para OFF 

Volte SA) para ON e SA4 para OFF 

Volte SAl para OFF . 

RHEDE MR27B 4800 
Linha Priv 

PredlSp. 01 OFF 
SC8 - OFF 

PredisP. DION 
SC8 - ON 

Predisp. 01 OFF 
SC8 - OFF 

Sinc. I n tern o 
SAI-OFF SA2- X 

Sinc. Reoenerado 
SAI- ON SA2-0FF 

Sinc. Externo 
SAI- ON SA2- ON 

RTS/CTS - 50 ms 
SA3-0FF SM-OFF 

RTS/CTS - 708 me 
SA3- ON SM-OFF 

RTS/CTS 63 ma 
SA3-0FF SM- ON 

RTS/CTS 29 ma 
SA3- ON SM- ON 

RTS/CTS 39 ms 
SA3- ON SM- ON 

RTS/CTS - 83 ms 
SA3-0FF SM- ON 

RTS/CTS - 944 ma 
SA3- ON SA4-0FF 

RTS/CTS 67 ma 
SA3-0FF SM-OFF 
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Passe o modem para 4800 bps . 
Pressione a chave NVOZ" . 

Mude SB6 para ON. 

Volte SB6 para OFF. 
Pressione a chave "VOZ" . 

Mude SB8 para ON. 

Volte SB8 para OFF. 
PressIone a chave "VOZ" . 

Mude SBI para ON. 

Volte SBl para OFF. 
Pressione a chave "VOZ" . 

Mude SB2 para ON . 

3 . 26 

Volte SB2 para OFF. 
Pressione a chave "VOZ". 

Mude SB3 para OFF 

Volte S8) para ON . 
Pressione a chave "VOZ" . 

Mude SC2 para ON. 

Volte SC2 para OFF. 
Pressione a chave "VOZ". 

Mude SC) para ON. 

Volte SC3 para OFF. 
Pressione a chave "VOZ" . 

Prot. Eco = OFF 
SB6 = OFF 

Prot. Eco = ON 
SB6 = ON 

Ouplex (4 Fios) 
SB8 = OFF 

Semi-Duplex (2F) 
SB8 = ON 

Port o Constante 
SBl c OFF 

Porto Chaveada 
SBl = ON 

RTS pela RS-232 
SB2 = OFF 

RTS sempre ON 
SB2 = ON 

DTR sempre ON 
SB3 c ON 

DTR pela RS-232 
SB3 = OFF 

CCITT V.27 
SC2 = OFF 

V.27 Bia/Ter 
SC2 = ON 

SeQ . Teste= 511 
SC3 = OFF 

SeQ.Teste= Marca 
SC3 = ON 

Aceita Enl . Rem. 
SA6 = OFF 



Mude SA6 para ON . 

Volte SA6 para OFF . 
Pressione a chave "VOZ" . 

Mude SA7 para ON . 

Volte SA7 para OFF . 
Pressione a chave "VOZ" . 

Não vamos alterar a posição desta 
microchave a fim de não Quebrar a 
seQuência deste procedimento . 
Caso esta função seja ativada. o 
modem vai enviar um pedido de enla­
ce anal6Qico pela linha . 
Sua operação será vista adiante. na 
parte de testes . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Mude SB5 para ON . 

Volte SB5 para OFF . 
Pressione a chave "VOZ" 

Mude SB4 para OFF . 

Volte SB4 para ON . 
Pressione a chave "VOZ". 

Todas as mi c rochaves Que p ossuem 
atribuição na predisposição do modem 
foram mostradas no decorrer desta 
seQuencia . 

Mude SC8 para ON. ativando a macro­
-predisposição e verifique pela tela. 
todas as c ondições assumidas pelo 
modem. pressionando a chave "VOZ". 
Observe Que. nesta condição. a posi ­
ção das demais microchaves são irrele­
vantes. 

Pressione a chave "VOZ" . 

n.Ace i ta Enl.Rem 
SM = ON 

Rem . Max= 3 . 5 min 
SA7 = OFF 

Sem Limite p/Rem 
SA7 = ON 

a/ Enlace An . Rem 
SA8 c OFF 

2100 ao ' em R.A . 
SB5 = OFF 

Sempre Tom 2100 
SB5 = ON 

Aborto Inat : OFF 
SM = ON 

Aborto Inativ=ON 
SB4 = OFF 

RHEDE MR27B 4800 
Linha Priv 

Predisp. 01 ON 
SC8 = ON 

Sinc. Interno 
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Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ". 

Pressione a chave "VOZ" . 

PreSSlone a chave "VOZ~ . 

PreSSlone a chave ~VOZ" . 

Pressione a chave ~VOZ" . 

Pressio ne a chave ~VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ" . 

Pressione a chave "VOZ". 
Volte SC8 para OFF . 

*************** TESTES *************** 

Certifique- se de Que o modem está 
em linha prlvatlva e Que todas as 
microchaves do palnel frontal estão 
na posição OFF. 

Execute um enlace diQital local , 
posicionando CH4 em LOL . 
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Predisposição 01 

RTS/CTS < 2 me 
Predisposição Dl 

Prot . Eco = OFF 
Predisposição Dl 

Duplex (4 Fios) 
Predisposição Dl 

Port o Constante 
Predisposição 01 

RTS pela RS-232 
Predisposição 01 

DTR pela RS-232 
Predispos i ção 01 

CCITT V . 27 
Predisposição Dl 

SeQ . Teste- 511 
Predisposição Dl 

Aceita EnI. Rem . 
Predisposição 01 

Rem.Max- 3.5 min 
Predisposição 01 

2100 ao ' em R.A. 
Predisposição 01 

Aborto InativaON 
Predisposição 01 

RHEDE MR27B 4800 
Linha Priv 

RHEDE MR27B 4800 
Enlace Dio.Local 



Desfaça o enlace diQital e exe cute 
um en l ace ana16q i c o l ocal. voltand o 
CH4 para NORM e posicionando CH2 e m 
LAL . 

Aqora env i e um pedido de e nlace 
diQital remoto . posi c ionand o CH2 em 
LDR. 

Volte CH2 para a posição NORM. 

Envie um pedido de enla c e anal 601 co 
remoto. posicionando SAB-on . 

Volte para SAB-off . 

Ative a seQuenCla de teste. POSIC1 0-
nando CHl em SEQ . 

Se não houver recepção de um modem 
remoto. a tela apresenta : 

Se houver recepção o co nt ador de 
erros fica ativad o , ind i cando even ­
tuais erros . 

Env ie um pedid o de enlace dlQltal 
remot o. 

Se for atendido, a tela apresenta: 

Se não for atendido . ficando sem 
recepção. a tela apresenta : 

Retire o pedido de enlace diQital 
remo t o , voltando CH2 para NORM . 

Envie um pedido de enla c e anal 6 Q1 Co 
remoto . posic i onando SAB-o n 

Se não houver recepçã o de um modem 
remoto . a tela apresenta : 

Se o pedido for aceito, a tela 
apresenta: 

Volte para SAB-off . o Que provoca o 
e nvio de um comando ao modem remoto 
para desativar o enlace . 

RHEDE MR27B 4800 
Enlace An . Local 

RHEDE MR27B 4800 
Enlace DiQ . Rem. 

RHEDE MR27B 4800 
Enlace An . Rem. 

SEQUENCIA . 4800 
- SEM RECEPCAO -

SEQUENCIA. 4800 
Erros '" 000 0 00 

SEQ + LDR 4800 
Erros .. 000000 

SEQ + LDR 4800 
- SEM RECEPCAO -

SEQ + LAR 4800 
- SEM RECEPCAO -

SEQ + LAR 4800 
Erros = 000000 

3 . 29 



3 . 30 

Execute um enlace analóGlco local, 
poslcionando a chave CH2 em LAL. 

Faça a lnserção proposital de erros, 
pressionando momentaneamente a chave 
"VOZ" . 
A tela vai mostrar a contaQem dos 
erros . 

Re - lnicialize o contador de erros, 
mantendo a chave ~VOZ~ presslonada 
por alGuns lnstantes. 

Volte a chave CHl para 4800. 
Posicione a chave CH4 em LOL . 
Observe Que não existe a combinação 
dos enlaces solicitados (LOL+LAL). 

Posicione as chaves 
CHl 4800 
CH2 LDR 
CH3 L. COM 
CH4 NORM 

Observe Que não é possível fazer 
um enlace diQital remoto em linha 
comutada pois a conexão é a 2 fios . 

Posicione as chaves 
CHl • 4800 
CH2 NORM 
CH3 • PRIV 
CH4 • NORM 

Se o modem atender a um pedido de 
enlace digital solicitado pelo modem 
remoto, a tela apresenta : 

Se o modem atender a um pedido de 
enlace anal6Qico solicitado pelo 
modem remoto, a tela apresenta: 

SEQ + LAL 4800 
Erros ... 000000 

SEQ + LAL 4800 
Erros - 0000 1 2 

SEQ + LAL 4800 
Erros = 000000 

ESTE TESTE NAO 
EXISTE !! 

TESTE IMPOSSIVEL 
A 2 FIOS !! 

ENLACE DIG . LOCAL 
Ativado p . Remoto 

ENLACE AN . LOCAL 
Ativado p.Remoto 



3 .4 TESTES 

Como foi visto em 3.3. o RHEDE MR27 possui diferentes 
funções selecionáveis pelo painel frontal. Essas funções 
vâo permitir executar uma série de testes. conforme será 
most r ado nOB paráQrafoB seQUlntea, e que ajudam na l oca­
lização de uma eventual falha do sistema de comunicação 
de dados. Que pode ser causada pela linha telefOnica. 
pe l o equ ipamento terminal (ETD) ou pelo modem. 

Caso exista alouma dúvida Quanto ao funcionamento do mo­
dem . leia os ítens 3.4 . 1 até 3 . 4 . 6 e execute o procedi ­
mento para isolar falhas. apresentado em 3.4.7 . 

3 . 4 . 1 AUTO-TESTE 

Sempre Que o modem é liQado. seu processador oe­
rente executa um teste nas principais funções 
operacionais. a fim de verificar o bom funciona­
mento das mesmas. 

A mensaQem nAuto-Teste 
tela de cristal líquido. 
lioa do. e permanecer por 

n deve aparecer na 
sempre que o modem for 
4 seoundos . 

Em aeouida. a mensaQem nAuto -Teste: ok!n. deve 
aparecer por 2 seQundoe. caso contrário o modem 
está com defeito e deve ser encaminhado para a 
a s sistência técnica. 

3. 4.2 ENLACE ANALOGICO LOCAL (LAL) 

A fioura 3 . 6 mostra o efeito da função LAL. quan­
do acionada no modem local . O teste permite veri­
ficar o desempenho do modem local. já que o ETO 
recebe os mesmos dados que transmite. 

o ETO pode ser substituído por um equipamento de 
teste Qu e oera uma seQuência pseudo-aleatória e 
conta eventuais erros na recepção . 

O modem RHEDE MR27B dispensa tal equipamento de 
teste. já Que possui um oerador/contador incorpo­
r ad o . 

O modem RHEDE MR27A também possui o oerador e a 
constatação de eventuais erros recebidos é feita 
pelo indicador TST. 
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3.32 

Observar Que o sinal r e c e bido p e l a linha telef6-
nica também é ret o rnad o . 

TRANSMISSOR D( .I 

O INTERFACE 
~ DIGITAL 

I I RECEPTOR I 

LINHA 

FiO . 3.6 Enlace ana160ico local 

3 . 4. 3 ENLACE DIGITAL LOCAL (LDL) 

A fiQura abaixo mo s t ra o efei t o d a fun ção LOt. 
Qu ando acionada n o modem local . O t e st e permite 
verificar a con e x ão ETD-MOOEM. 

Observar Que o sinal re ce b i d o pela linha telef6-
oica é demodulad o ( re c eptor ) e e ncaminhado ao 
tranemissor para ser n o vamente mod ulado e re­
transmitid o . 

C 
TRANSMISSOR I INTERFACE 

\ DE . ~ 
LI NHA I 

RECEPTOR 

FiO. 3.7 Enlac@ dioital local 

3.4.4 ENLACE DIGITAL REMOTO (LDR) 

A fioura 3.8 mostra o efe i to da função LOR, Quan­
do acionada no modem local . O test e permite veri­
ficar praticamente todo o s i stema de comunicação, 
já Que os dados transmitidos pelo ETD local pas­
sam pelo modem loc al. linha tele fO nica, modem re­
moto e retornam ao ETO l o cal . 



I 

I 

Ili 

Observ ar Que esse t e ste equiva l e a e x ecut a r um 
enlac e dioit a l l ocal n o modem r emo t o . sem a i n ­
t e r ve nção de o p erado r na e st ação remota. 

If--<o TX INTERFACE / L INTERFACE TX De I- Ili INTERFACE 
DE ';, DE 

DIGITAL 
RX UNHA 1/ UNHA RX I I 

FiQ. 3 . 8 Estação local s o lici ta LDR à remot a 

3. 4.5 ENLACE ANALóGI CO REMOTO ( LAR) 

IH 

Est e teste abranQe menos c i r cuit o s que o a n ter i or 
(LDR) pois. i med i atamente após o sinal cheoar ao 

mod e m remoto ele retorna ao modem local, como po ­
de s er v isto na fio u ra abaixo . 

f--<o TX INTERFACE 

~ 
INTERFACE 

DIGITAL 
DE 

RX UNHA 
I 

FiQ. 3 .9 Estaç ã o l o cal s o l ic it a LAR à remo ta 

Este teste é ú til . se ap6s cien te q u e e xi ste um 
probl e ma no sistema e q u e o modem l oc a l est á 
f u nci o nand o be m. Qu ise r mos i d e n t i fica r se o pro­
bl e ma está na l i nha d e tra n s missão o u no mod e m 
remoto. 

Caso o t este LAR fu n c i o ne e o LDR não, sa be mos 
q u e o problema é no modem remoto. 
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3.4 . 6 GERACAO DE SEQUENCI A DE TESTE 

Qu a nd o a c h ave CHl está na s u a posição central , o 
mo d em Qera e transmite a seQuên cia de teste defi­
n ida pe l a predisposição abaixo : 

SC3-on Marca randomlzada 
SC3-off • CCITT V52 (511 bi ts) 

At ivando esta função juntamente com o enlace ana-
16Qlco local. todo o funcionamento interno do mo­
dem pode ser verificado : 

Posicione CHl na ve l ocidade de operação 
desejada. 

Passe CHl para SEQ - a seQue ncia de tes­
te vaI ser Qerada na velocidade indicada 
pela posição anterior desta chave. 

POS1Slone CH2 em LAL. 
(se h ouver um modem remoto. pode também 
ser ativada a função tOR ou LAR, ao 1n­
vés de tAL) 

o indicador TST deve ficar contlnuamente 
aceso. Se ele piscar ou ficar apa Qado, o 
sistema está com problema. 

Pressione a chave "VOZ", a flm de lnse­
rlr erros propositais na sequ@ncia de 
teste. e observe o lndicador TST piscar. 



3.4.7 PROCEDIMENTO PARA ISOLAR FALHAS 

Ao constatar qualquer problema de comunicação. 
seja interrupção ou alto índice de erros, sioa o 
procedimento abaixo . Caso não seja possível solu­
cionar o problema. contate a assistência técnica. 

o procedimento mostra a posição dos indicadores e 
da tela de cristal líquido após alouna passos -
caso o modem sob teste seja o RHEDE MR27A descon­
sidere as informações referentes à tela de cris­
tal líquido. 

1 . 

2 _ 

3. 

4. 

Verifique se a conexão do ETO ou as co ­
nexões das linhas não se soltaram. 

LiQue o modem e verifique se o indicador 
ALM acende. Caso positivo vá ao passo 5. 

Verifique se o modem está selecionado 
corretamente para a tensão de rede dis­
ponível : 110V ou 220V. 

Se o modem estiver instalado em sub-bas­
tidor. verifique se o módulo de alimen­
tação está operando corretamente. 

Verifique o fusível de alimentação 

Versão mesa fusível disponível no pai­
nel traseiro : 

500mA para 110VAC 
250mA para 220VAC 

Veeão sub-bastidor - fusível disponível 
no paInel frontal 
do módulo de ali­
mentação. 
Verifique o fusível 
conforme indicação 
no próprio painel 
frontal do módulo. 

Caso alQum fusível esteja Queimado. faça 
a substituição e vá ao passo 1. 

Caso o fusível se Queime pela seQunda 
vez, encaminhe o modem para a aSSIstên­
cia técnica . 
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5. 

6. 

7 . 

3.36 

Fl 
F 2 
F3 

No caso da Insta l ação e m sub - bastidor. 
identIfique q u al modem está provocand o a 
q ueima do fusível . desconecta ndo a ali ­
mentação de cada cartão - se ne nh um mo ­
dem provoca a queima de fusível. s ubs ti ­
t u a o mód u lo de alI mentação . 

Verifique os fusíveis de li n ha que es­
t ão n o car t ão a na 16Qlco : 

250 mA 
100 mA 
100 mA 

l Inh a comu t ada 
lInh a prIvativa - recepção 
linha privativa - tra n s mi s s ão 

Caso alQum esteja QueI mado . faça a subs­
tit u ição. 

Predisponha o painel frontal do mo dem d a 
SeQulnte f orma : 

chaves CHl 
CH2 
CH3 
CH4 

4800 
NORM 
PRIV 
NORM 

microchaves todas em "off" (para c i ­
ma), a menos de S83 e SB4 
que devem estar em "on" . 

As fiQuras a seQU l r mostram os i n d i cado ­
res lumInosos (os bra ncos estão acesos e 
os pretos estão apaQados) e a tel a. s u ­
pondo que o ETD está desconectado . 

Caso o ETD este J a conectado 08 i ndicad o­
res DTR, CTS e DTX podem ace nder o u pi s­
car . 

LiQue o modem e observe o painel fro n ­
ta l : 

RHEDE MR27 B 4800 
Auto-Teste : 

~ ~ ~ ~ K a K Z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v ~ ~ ~ 

~ a a v a o o ~ ~ 

Per ma nece po r 4 se Q. 

11II11I111 
~~ <O" <O M O' ~ f'~'~ 

2 2 2 2 2 :2 



8. 

9. 

RHEDE MR27B 4800 
Au t o-Teste ok! 

Perma nece por 2 se Q. 

~ ~ ~ ~ x o x Z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v ~ ~ ~ 

< o Q U Q Q o ~ ~ 

111"'" I 
~" ~22222 '*H 

RHEDE MR27B 4800 
linha Priv 

~ m ~ ~ X Q X Z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v m ~ ~ 
< o c v C Q o ~ ~ 

11111"'11 

tt 222222 n 

Es t ab il i z a 
condição 

nesta 

Caso o mo d e m n ão t enha esse comporta me n­
to ele deve ser encami nh ado à aSSistên ­
c i a técn ica. 

Posicion e a chave CH2 

RHEDE MR2 7B 4800 
Enlace An . Local 

~ m m ~ X o x z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ u « ~ ~ 

4 o Q V Q o Q ~ ~ 

11"111111 
,. li) ' .... '- .0 f") 0'0-' q' '1 ,. 

:2 2 2 S! :2 S! 

em " LAL" 

POSiCio n e a chave CHl em "SEQ" 

SEQ + LAL 4800 
Erro s = 000000 

~ « « ~ X o x Z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v « ~ ~ 

< Q o V o o Q ~ ~ 

111"""1 
" 2 '2~ 2 g 2 2 f. ~l' 
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10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

3.38 

Nessas cond Ições a tela não deve contar 
erros e o IndIcador TST não deve plscar. 
Caso ocorra a contaQem de erros encami­
nhe o modem à assistênCIa técnIca. 

Faça Inserções de erro presSIonando mo­
mentAneamente CH4 na pOSIção "VOZ". 

Cada vez que essa chave for preSSIonada 
o indIcador TST deve pIscar e a tela de­
ve contar mais um erro. 

PressIone a CH4 na pOSIção "VOZ" por um 
tempo maIor e ISSO vaI zerar o contador 
de erros apresentado na tela. 

Mude CH l para "2400" 

RHEDE MR27B 2400 
Enlace An. Local 

~ ~ ~ ~ x c x z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ u ~ ~ ~ 

~ c o v o o Q ~ ~ 

IIIIIII11I 
~ ~ CIO ,p...~ .o M l'o-~ " f ~ 1'" 

:;! ~ S! ~ g 2 

Volte CHl para a posição central - "SEQ" 

SEQ + LAL 2400 
Erros := 000000 

~ ~ ~ ~ x o x z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v ~ ~ ~ 

4 o C v o c o ~ ~ 

.1111"'" 
tt co"..,,' ..o MO-.,. '~1\' 

g 2 g g 2 g 

Nessas condI ções a tela não deve contar 
erros e o indicador TST não deve pIscar. 
Caso oco rra a contagem de erros encaml­
nhe o modem à assistência técnIca. 

~aça Inserção de erro presSIonando mo­
mentâneamente CH4 na pOSIção "VOZ". Cada 
vez Que essa c have for presslonada o ln­
dlcador TST deve piscar e a tela deve 
contar malS um erro . 



1 5. 

1 6 . 

17 . 

Caso o modem n ão tenha o com~ortamento 
descrI t o e n tre os passos 8 e 14 e l e deve 
ser e ncaminh ado à assistência técnIca . 

Volte CH l para "4800 n 

Volte CH2 para a posição c entral -
" NORM" 

Se o modem for o RH EDE MR278 execute a 
sequê ncia de passos apresentada na des­
crição da tela de crIstal l iqui d o ().) 
a fim de verifIcar o funcIoname n to de 
todas as funções se l eclonJvels pelo pai­
ne l frontal . 

Caso e x ista outro RHEDE MR27B conectado 
do outro lado da l Inha , solIcite um en­
l ace diQital r emoto pOSIcion ando CH2 e m 
~ LDR" . Em seQu i da posici o ne CHl em 
"SEQ". 

SEQ + LDR 48 00 
Err o s = 00 00 00 

~ ~ ~ ~ K o K Z ~ 
~ ~ ~ ~ ~ v « ~ ~ 
~ c o u o o o ~ ~ 

IIIIIII11I 
jt \' CIO ! " I' .o M O-"" 'i \' 'I I' 

2 ~ 2 S! S! S! 

PreSSlo ne CH4 em "VOZ" para Inserir er­
r os e observe o l ndlcad o r TST piscar e a 
tela fazer a con t aQem. 

o comportame n to aClma deve existi r se o 
modem remoto atender a o pedldo . Caso is­
to não ocorra , a llnha te l efô ni ca ou o 
modem remo t o est~ com problemas. 
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3.5 ACESSóRI OS OPCIONAI S 

Algumas facilIdades podem ser adicionadas aos moderns 
RHEDE MR27A ou MR27B . 

Se alGuma dessas facllldades foi requisItada pelo c lI en­
te na aquisição do modem . o acessórIO respectivo Já vem 
instalado. 

De qualquer forma, o acessórIO desejado pode ser adqui­
rido separadamente e Instalado posterlormente. 

Existem duas facllldades Que podem ser adiCIonadas ao 
modem , com a montaQem dos seQuintes klts 

- facilIdade de adaptado.r de voz KIT AV 
- fac I lIdade de constelação . KIT GC 

Esses kits opcIonaIS são descrItos a seQUIr. 

3.5.1 KI T AV 

Esse klt. quando Instalado . permIte comun I cação 
por voz, utIlIzando um adptador de voz que possua 
um conectar de interface conforme descrito em 
2.4.7 

o kit é composto baSIcamente por um cabo que 
leva os sinais necessá~ios até o painel t~aselro 

do modem. 

Para fazer a Instalação do KIT AV SlQa os passos 
abaiXO : 

. l. 

. 2. 

. 3. 

. 4. 

Verifique se não eXiste aloum fio Dartl­
do ou solto nas extremidades do cabo : 

o cabo DOSSUl um conector trapezo i dal de 
um lado (ao Qual vaI se conecta r o adaD­
tador de voz) e um conector de 8 pinos 
do outro (Que se vai conectar ao cartão 
analóQico) . 

Reti~e a tampa superior do modem . sol­
tando os Quatro pa~afusos que a p~endem 
na pa~te Infer1o~ . 

Retire os Quat~o parafusos que prendem o 
cartão diQltal ao analóQico , por exten­
sores . 

Remova o cartão d1Q1tal para o lado da 
ca1xa a f1m de ter acesso ao cartão ana­
lÓQ 1CO. 



.5. Retire a tampa ceQa da posição "AUX" no 
painel traseiro do modem . 

. 6 . Posicione o conecto r de 25 pinos do cabo 
do kit no rasoo da posição "AUX" e pren­
da co. os parafusos Que acompanham o 
kit. conforme mostra a fioura 3.10 . 

Esse conector pode ser instalado com pa­
rafusos comuns ou com os parafusos de 
retenção. também disponíveis no kit . 

. 7. Encalxe o conector da outra extremldade 
em J8 do cartão ana16Qlco . 

. 8. Remonte o cartão diOltal em sua poeição 
e recoloQue a tampa do modem. 
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3 . 4.2 

I 
I I I I 
J I ! I 
illllL.i 
v~ 

Fi~ . 3. 10 Instalação d o KIT AV 



3. 5 .2 KIT CC 

Esse klt (Gerad o r de c onstelação), quando insta ­
lado. permite vlsuallzar, com o auxílio de um os­
cIlosc ÓPl O X- Y, a c onstelação de pontos. c orres­
pondentes aos símbolos recebidos e eQua l izados. 

o klt é c o mposto basIcamente por um cartão de 
cIrcuito impresso . 

Para fazer a Instalação do KIT GC siQa 08 pasa OB 
abaIXO 

.1 . VerlflQUe se não há aloum eetraoo apa­
rente no cartão de c lrcuito lmpresso e 
se 08 cabos estão em boa condição . 

. 2 . Retire a tampa superior do modem. sol­
tando os Quatro parafusos Que a prendem 
na parte inferior . 

. 3 . Solte os d OIS parafusoS do painel fron­
tal com a mão e afaste 09 cartões a fim 
de ter acess o aos pinoe de flxação do 
kit . 

. 4 . Retlre os Quatro parafusos Que prendem o 
cartão dlQltal ao ana16oico , por exten­
sores . 

. s . Remova o cartão dioital para o lado da 
caIxa a fIm de ter ac esso ao c onector 
J6 . 

. 6 . Faça a lnstalação do klt, conforme mos­
tra a floura 3 . 11, prendendo o cartão à 
base da calxa . 

. 7 . Encalxe o cabo de doia fios na TB3 do 
palnel traselro e no cartão GC . 

. 8. Encaixe o cabo de 20 vias em J6 do car­
tão dioital e no cartão GC , observa nd o a 
orientação do pino 1 dada pelo fio ver ­
mel ho do cabo plano . 

. 9. Lioue os fios X e Y . 

. 10. Remonte 09 cartões em suas posições ori­
oinais e recoloQue as tampas do modem . 
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FiO. 3.11 Instalação do KIT GC 
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A visualização da constelação é conseouida com o 
auxílio de um oscIloscÓPIO com possibilidade X-Y. 
fazendo aa lioações conforme mOstra a fioura 
abaixo : 

x 

~OEB~~ 
t@ , O 

Y -O .. O o a:n:IID ::: O 

OSCILOSCÓPIO 

.•.••••• o, 

I 
RHEDE MR27 

Fio. 3 . 12 Visualizaçlo da Constelaclo 

A constelação dos símbolos recebidos é uma fer­
ramenta útil na IdentIficação do tIPO de dIstor­
ção introduzida pela lInha telefônIca . 

A tabela da próxima páOina apresenta as deoenera­
çõee mais comumente Introd uzidas pela linha e a 
alteração provocada na constelação. no caso do 
modem estar operando a 4800 bPB. 

o caso da operação a 2400 bps é semelhante - con­
sulte 2.4.8 . 
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CONSTELACõES A 4BOO BPS TABELA 3 . 5 

PONTOS IDEAIS • • 
A c onstelação d eve se a pl- esentat- de s -
sa f o rma, com os po ntos bem definido s. 
cas o não eXista nenhuma disto rção. 

• • 
O modem em enlace ana l OQlCO local (LAL) 
deve apresentar essa c onstelação . 

f " RUtDO w;. 7' 
~ ';" 

A presença de ruid o na llnha provoc a o A "''''' espal hame nto dos pont o s em torno do <ir.' W,J>' 
lU Qar ideal. 

~ {ij ~ 
~ 

í!~ 

AUSENC I A DE SINAL 

Qu ando não existe sinal na recepçã o 
os pon tos s. a o lomeram no c entro da 

~,. tela. ocupando uma area. ~ ~> 
Qu a n to maior for essa área. maior é o 
rUl do na recepção. 

RUÍDO I MPULSIVO . 
Um r Ul do desse tiPO faz apare c er po n - • • 
tos em posu;ões aleat ó rias . . 

• • 

3.4.6 



OSCILAC/;.Q NA AMPLITUDE , 
'" Oscllações na amplItude do sInal re-

cebIdo fazem os po ntos se espalharem 
do sentIdo l-adlal. , "li. 

OSCILACAO NA FASE • ~ 
OscIlações na fase do sInal recebId o ; '~ 
fazem os pontos se espalharem no sen -

o tIdo an~ u lar_ 
,. 

• "' 

'" J' 
• 100 
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4 - APLlCACÇJES 

A seQulr são comentadas alQumas aplicações do modem RHEDE 
MR27. 

4.1 LIGACAO A 4 FIOS . DUPLEX. PONTO-A-PONTO 

Es t a confiQuração represen t a um dos casos mais simples 
de uso do modem, onde duas máquinas dlQitals (dois com­
pu tadores ou u m computador e um terminal) são interliQa­
dos utilizando uma linha do tipo privativa (LP) com 4 
fios. 

Nessa instalação, os modems podem operar com portadora 
con s tante pe r mitindo uma comunIcação duplex . 

À predisposição recebida de fábrica permite operar nessa 
confi <J uração . 
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4 . 2 

E]~ fD'J~ TX RX r 
_'DO . _OI 

-'--c ytq~1 
=- : RHEDE MR27 RHEOE MR27 ! : 

CPU-A CPU-B 

LOCAL A LOCAL B 

FiO. 4 . 1 RHEDE HR27 operando a 4. tioa - LP 

4.2 LIGAC~O A 2 FIOS. SEMI-DUPLEX. PONTO-A-PONTO 

Esta 
pois 
(LP) . 

é uma confiouracão mais econ6mica que a anterior 
utiliza somente um par de floe da linha privativa 

Nesse caso os modem a devem operar com portador a chaveada 
(SBI - on) I fazendo com Que a resposta do sistema fique 
mais lenta, devido aos retard e s RTS/RTS envolvidos em 
cada altern3ncia de sentido da comunicação . 

o modem deve estar predisposto com : 

S8l-on 
888-on 

(portadora contro lada ) 
(eem i -duplex ) 

f'l ~i' , _" __ IL~~" _. Di." ! ---I !"""7r---i --- l 

RHEDE MR27 RHEDE MRZ7 . ' 

CPU-A CPU- B 

LOCAL A LOCAL B 

Fio. 4.2 RHEDE HR27 operando a 2 fios - LP 



4.3 LIGACAO A 2 FIOS, SEMI-DUPLEX, LINHA COMUTADA 

Esta confiQuração é semelhante à anterior. mas inclui um 
procedimento de conexão sempre Que se desejar estabele­
cer comunicação . 

o modem deve estar predisposto com : 

S81-on 
SBB-on 

(portadora controlada) 
(semi-duplex) 

Em casos especiais onde a distancia é lonoa e possa ha­
ver ecoe na linha (lioação via satélite, por exemplo). o 
modem pode eer predisposto com : 

986-on (proteção contra eco) 

Normalmente. para linha comutada. se utiliza o nível de 
recepção em -43 dBm , conforme vem predisposto de fábri ­
ca : 

SEi-off 
SE2-off 

TFN 

RHEOE LC 
MR27 CPU 

--~-v~-­ESTAÇÃO REMOTA 

LC RHEOE 
MR27 ---v'--­

ESTAÇÃO CCMUTAOA 

FiO. 4..3 RHEDE HR27 operando e. linha co.utada 
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4 . 4 

PROCEDIMENTO DE CONEXAO 

ESTAÇAO LOCAL 

1 . CertifiQue-se de Que o modem está predisposto 
apropriadamente . 

2 . Po si c iGne as c haves d o painel frontal em 

CHl vel ocidade desejada 
CH2 NORM 
CH3 L . COM 
CH4 NORMAL 

3. O operador da estação local estabe lece c o ntato 
c om a estacão remota. utilizando o aparelho tele­
f6nico . 

4 . Se a estacão remota estiver operando no modo res­
posta automáti c a. o modem vai atender a chamada e 
Qerar um tom aQudo (2100 Hz). 

Durante a recepção do tom de resposta o operador 
da estacão local deve comutar o modem para a li­
nha. pressionando a chave eHq do painel frorttal 
na posição VOZ. 

Se a estação remota estiver operando no modo res­
posta manual. um operador vai atender à chamada e 
comutar o modem remoto para a linha. 

5 . Colocar o telefone no Qancho. 

A partir desse ponto a comunicação de dados pode 
ser iniciada. 

6 . Observar se os indicadores CTS e OCO estão pis­
cando alternadamente - isso indica comunicação em 
andamento . 

4 . 4 LIGAÇAO A 2 FIOS. LINHA COMUTADA COMO RESERVA 

o modem RHEOE MR27 permite combinar as duas aplicações 
anteriores, ou seja. utilizar normalmente uma linha pri ­
vativa a 2 fios e. em caso de falha da LP. passar a ope ­
ração para linha comutada. sem qualquer alteração de 
fiação . 

o painel traseiro do RHEOE MR27 permite conectar LP e 
linha comutada . independentemente . 



-
ESTAÇÃO 
REMOTA 

RHEDE 
MR27 

LINHA 
COMUTADA 

LP 
RX RHEDE 

MR27 

FiQ . 4.4 Linha co.utada coa0 reserva 

PROCEDIMENTO DE CONEXAO 

ESTACA0 LOCAL : 

>.. 
ESTAÇÃO 
LOCAL 

1 . Ao constatar uma falha na lP. comutar a chave CHJ 
para l.COM e estabelecer contato telefOnico com a 
estação remota. 

2. A ~artir desse ponto o procedlmento ~ o mesmo da 
aplicação anterior. 

Naturalmente a estação remota não estará em res­
posta automática pois estava operando na lP . 

LIGACIIO MULTI PONTO COM DERIVACIIO ANALOGICA 

Esta aplicação mostra um computador operando com 4 ter­
minais no modo ~pol1inon (inquisição de cada terminal 
por vez). utilizando uma UOA (unidade de derivação ana-
16oica) . 

Neese' caso são utilizadas linhas privativas a 4 fios, o 
modem mestre operando com portadora constante e todos os 
demais com portadora controlada. 
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Dl 
RX TX I 

-- 1 

RX RHEDE 
MR27 

aI 

ex TX I 
- I 

RX RHEDE 
MR27 

~:\.I TX -- UDA D RHEDE RX 

-- MR27 

ESTAÇ/iD 
ex TX ! MEST11E 

-- 1 

RX RHEDf: 
""27 

D 
RX TX -r 

- I 
RX eHmE 

MR27 

TXX 

FiQ . 4 . 5 Lioação mul t iponto com derivação ana160ica 
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